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Título

LABORATÓRIO VIRTUAL DE FORMAÇÃO CONTINUADA 

EM MATEMÁTICA

Período de execução

Novembro de 2003 a novembro de 2004

Grande área e área do conhecimento: 

Ciências Humanas - Educação

Resumo do projeto

Este projeto visa a criação de um ambiente virtual que permita a reflexão e a discussão de temas ligados ao ensino e a aprendizagem de matemática. A partir deste ambiente deseja-se estabelecer um diálogo contínuo entre professores da rede de ensino fundamental e médio e pesquisadores na área em questão, sobre as problemáticas que envolvam a prática destes professores, resultados de pesquisas, trocas de bibliografias, acesso a artigos científicos. Acredita-se que diante de um espaço virtual professores e pesquisadores poderão estabelecer trocas de conhecimentos com maior rapidez e eficácia.

Justificativa

Todos sabemos que o mundo atual está muito rápido. Isso significa que a grande produtividade em todos os campos científicos não chega a ser abarcada por uma grande maioria das pessoas. Hoje, ter acesso as informações, ao conhecimento, a literatura, as novas tecnologias, está cada vez mais longe de ser uma realidade para a grande maioria das pessoas. Na educação este fato não é diferente. A diversidade de pesquisas na área, as experiências profissionais, os temas debatidos, o avanço na bibliografia, raramente chega nas mãos do professor. 

O que acontece é que, de uma maneira geral há uma distância entre o trabalho do professor na sala de aula e as pesquisas realizadas no âmbito da educação matemática. De fato, há muitos enfoques para esta pesquisa, seja sobre o Ensino e a aprendizagem na Educação Matemática, Filosofia da Educação Matemática, História da Matemática e Educação Matemática (Bicudo, 1999). Há ainda a diversidade de congressos, colóquios, encontros nesta área, nos quais a informação da produção do conhecimento da área em questão se passa de maneira muito ávida. 

Talvez, então, fosse o caso de pensar em fazer chegar, um pouco que seja de todo este conhecimento que vem sendo produzido, aos professores que se encontram emaranhados em seu trabalho de sala de aula. Ora, não há dúvidas que temas, como por exemplo o Contrato Didático, a Transposição Didática, os Obstáculos Epistemológicos (PARRA e SAIZ, 1996), tratados na pesquisa em Educação Matemática sejam úteis para a prática dos professores. Mesmo porque, se a pesquisa nesta área visa o saber em questão, o professor e o aluno, como não fazer chegar rapidamente seus resultados àquele que tem um imediato interesse? 

Mas, se de um lado há a produção de conhecimentos gerado nas pesquisas, de outro há todos os problemas, questionamentos, experiências vividas pelo professor na sua prática. É certo que este enfrenta no seu dia-a-dia questões que o aflige sobre como ensinar, como aprender, sobre o conhecimento que ele ensina, enfim sobre tudo o que envolve sua prática pedagógica. E, no outro pólo, há o pesquisador que desenvolve trabalhos a partir destes questionamentos e que um contato real com eles seria talvez bem produtivo. Percebe-se, no entanto, que há um distanciamente entre estes dois pólos, mas também uma afinidade: as problemáticas do ensino e aprendizagem. 

Assim sendo, pensamos que se ligarmos estes dois pólos mediante um ambiente virtual, no qual professores, pesquisadores, educadores de uma maneira geral e interessados na área em Educação Matemática, poderá encurtar os caminhos das problemáticas do ensino e da aprendizagem desta disciplina, possibilitando desta forma um acesso as informações e, consequentemente, uma reflexão tanto por parte dos professores como por pesquisadores.

Objetivo geral

Criar um ambiente virtual de discussão e reflexão sobre o ensino e a aprendizagem de matemática envolvendo principalmente professores da rede pública do ensino fundamental e médio.

Objetivos específicos (ou metas)

O. E. 1 - criar e implantar um ambiente virtual inicial para estabelecer os processos de trocas de conhecimentos e questionamentos na área de educação matemática;

O. E. 2 - envolver professores da rede pública de ensino nas reflexões e discussões em educação em ciências e matemática;

O. E. 3 - propiciar de forma virtual a esses professores artigos completos que tratem da questão do ensino e da aprendizagem em ciências e matemática;

O. E. 4 - levar o professor a refletir a sua prática pedagógica e a se engajar nos problemas ligados ao ensino e aprendizagem de ciências e matemática;

O. E. 5 - levar o professor a se conscientizar da importância da utilização de ferramentas computacionais como forma facilitadora de mediação do diálogo entre pares no que diz respeito ao ensino e aprendizagem em ciências e matemática.

Metodologia

Criação de um ambiente virtual, site inicialmente provisório, que contenha espaços variados tais como: artigos científicos completos, temas de discussão, divulgação de práticas em sala de aula; links, bibliografias atualizadas, espaço aberto para grupos de discussões entre outras possibilidades de interação.

Contato através de carta endereçada às escolas da rede pública de ensino da Região Sul de Santa Catarina informando sobre a criação do site e convidando os educadores ao engajamento na ampliação e manutenção de site. 

Equipe

- Méricles Thadeu Moretti (Coordenador)

Professor do Departamento de Matemática e do Programa de Pós-graduação em Educação Científica e Tecnológica (PPGECT) da Universidade Federal de Santa Catarina, doutor em Educação Matemática pela Universidade Louis Pasteur. Atualmente desenvolve pesquisa em Educação matemática além de orientar alunos de doutorado e de mestrado no PPGECT.

- Cláudia Regina Flores

Professora de matemática do Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina,

Mestre em Educação, Linha Ensino de Ciências e Matemática, pela UFSC,

Doutoranda em Educação, Linha Ensino de Ciências, pela UFSC

- Aldrovando Luís Azeredo

Professor do Departamento de Matemática e do Programa de Pós-graduação em Matemática e Computação Científica da Universidade Federal de Santa Catarina, doutor em Matemática em Teoria Ergódica. Atualmente desenvolve pesquisas em Teoria Ergódica e em redes computacionais.

Resultados esperados do projeto

Espera-se uma maior aproximação entre prática e pesquisa na área de educação matemática, proporcionando a reflexão e a discussão direta das questões que tocam tanto professores quanto pesquisadores. Com isto avalia-se que haverá uma melhoria na prática desses professores e que este passe a refletir a sua própria prática. 
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